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RESUMO: Com o intuito de se estudar a melhor épo¬ 

ca de coleta de folhas e pecíolos para a diagnose fo­

liar do algodoeiro, ensaios foram conduzidos em casa-

de-vegetação com solução nutritiva, com os cultivares 

de ciclo anual, IAC-17, IAC-19, IAC - 2 0 e CNPA 7 8 / S M E 4 e 

para as do ciclo perene CNPA 2M e CNPA 3 M . As plantas 

foram cultivadas nos seguintes níveis de fósforo, em 

ppm: 0,38; 1,14; 3,42; 1 0,26; 30,78. Em plantas com 44 

dias, 59 dias e 74 dias de idade foi coletada a 5a fo­

lha situada na haste principal, a partir do ápice, e 

dividida em limbo e pecíolo para a determinação de fós­

foro. Os autores concluiram que a época mais adequada 

para a coleta das folhas nos cultivares de ciclo anual 

é aos 44 dias após a semeadura e para os cultivares pe­

renes a melhor época corresponde aos 59 dias após a se­

meadura. 

Termos para indexação: algodão, cultivares, fós­
foro, época de coleta de folhas e pecíolo. 
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CRITICAL LEVEL OF PHOSPHORUS IN COTTON VARIETIES. III. 
CONCENTRATION OF PHOSPHORUS IN THE LEAVES AND 

PETIOLES CORRELATED WITH TIME OF SAMPLING 

ABSTRACT: In order to establish the time of 
sampling of leaves and petioles for the varieties 
IAC-17, IAC-19, IAC-20, CNPA 7 8 / S M E 4 (annual) CNPA 2M 
and CNPA 3M (perennial) cotton plants were grown in 
nutrient solutions containing the following phosphorus 
concentrations: 0.38ppm, 1.14ppm, 3.42ppm, 10.26ppm and 
30.78ppm. From plants 44 days, 59 days and 74 days old 
the 5th 

leaves from the apice of the plants were 
collected and their leaf blades separated from the 
petioles. Phosphorus content of these separate leaf 
parts were determined. The authors concluded that the 
most adequate time of sampling for the annual varieties 
is around 44 days whereas 59 days is adequate for the 
perennial varieties. 

Index terms: cotton, varieties, phosphorus, 

level, sampling time. 

INTRODUÇÃO 

A produtividade de algodão no Brasil e uma das 

mais baixas entre os produtores mundiais, refletida nos 

baixos rendimentos de algodão em rama, que sao obtidos 

no Nordeste do Brasil, onde predomina o cultivo do al­

godão perene (PASSOS, 1977). 

A carência de fósforo nos solos do Nordeste é 
conhecida há muito tempo, entretanto pouco se sabe das 
dosagens de fertilizantes necessárias para se obter um 
adequado rendimento físico e/ou econômico na cultura. 

As variações das concentrações dos nutrientes 
durante o ciclo das plantas de algodoeiro e os teores 



adequados de fósforo nas folhas sao citados nos traba­

lhos de HALEY (1976) e ROCHA FILHO (1971). Todavia a 

cultura do algodão envolve o cultivo de vários culti­

vares, sendo esperado que o nível de suficiência de fó̂ s 

foro determinado em específico genõtipo nao possa ser 

aplicado em outro. 

Estudos de SAMUELS et alii (1959) com adubaçao 
do algodoeiro mostraram que a concentração de fósforo 
no limbo da quarta e quinta folha, a partir do ápice na 
haste principal, foi maior do que no pecíolo das mes­
mas folhas e que o limbo ê mais indicado para a deter­
minação da necessidade de fósforo na planta do que o 
pecíolo. 0 nível adequado de fósforo no limbo das fo­
lhas amostradas aos 45 dias após o plantio, correspon­
deu a 0,40% de fósforo. 

CORDEIRO E CARVAJAL (1968) por sua vez recomen­

dam o pecíolo da segunda folha, a partir do ápice na 

haste principal, que reflete a necessidade de nitrogê­

nio e fósforo no algodoeiro. Segundo os autores há uma 

correlação linear positiva entre a quantidade de fósfo­

ro que se aplica no solo e a concentração de fósforo 

no pecíolo das folhas do algodoeiro. A variação cícli­

ca da concentração de fósforo indicada pela análise do 

pecíolo, corresponde em media 776ppm, 510ppm, 430ppm e 

910ppm nas amostras coletadas aos 30, 60, 90 e 120 dias 

após a semeadura. 

0 presente trabalho teve por finalidade determi­

nar entre os cultivares perenes CNPA 2M e CNPA 3M, e 

os anuais IAC-17, IAC-19, IAC-20 e CNPA 7 8 / S M E 4 , o se­

guinte aspecto: época mais apropriada para coleta e 

análise das folhas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os cultivares, IAC-17, IAC-19, IAC-20, CNPA 78/ 
SME 4, CNPA 2M, CNPA 3M, estão entre os incluídos nos en 
saios que sao conduzidos pelo Centro Nacional de Pes­
quisa de Algodão, Campina Grande, PB e instituições 



estaduais de pesquisas que sao implantados em rede de 

experimentos a nível nacional e regional. 

As sementes dos cultivares foram colocadas em 
bandejas com areia lavada e peneirada e postas para ger 
minar a luz, temperatura e umidade ambiente. Periodica­
mente as bandejas eram umidecidas com ãgua destilada a 
fim de manter umidade suficiente ã germinação. 

Doze dias após a semeadura, as nascediças foram 
transferidas para bandejas de plástico, dimensão 
56 x 36 x 17cm, revestidas externamente com plástico pre­
to contendo a solução de SARRUGE (1970) e diluída a 1/5 
da concentração original e arejadas por microcompresso-
res. Em cada bandeja foram colocadas dezesseis plan­
tulas, correspondendo a dois cultivares por bandeja. As 
plantas permaneceram por dez dias na solução diluída 
para que se estabelecesse uma uniformidade entre elas. 
A partir desse período foram eliminadas quatro plantas 
por cultivar em cada bandeja e fornecidas as soluções 
nutritivas com os seguintes níveis de fósforo: Pi 0,38ppm; 
P2 l,14ppm; P 3 3,42ppm; P 4 10,26ppm; P 5 30,78ppm. As 
soluções foram renovadas quinzenalmente. 

Durante o ensaio foram coletadas as quintas fo­
lhas do caule principal, a partir do ápice, seguindo as 
recomendações de HIROCE et alii. (1976), em três épocas 
do desenvolvimento das plantas. As folhas foram cole­
tadas no período matinal e nesta ocasião foram lavadas 
em ãgua corrente destilada. 0 limbo e pecíolo foram 
separados, colocados em sacos de papel e postos na es­
tufa ã 70°C até atingir o peso constante. 

Por ocasião das coletas das folhas, as plantas 

apresentavam os seguintes estádios de desenvolvimento: 

- 1- coleta - época 1: 44 dias - botão floral; 

- 2- coleta - época 2: 59 dias - flor; 

- 3- coleta - época 3: 74 dias - fruto imaturo. 

Os cultivares perenes nao chegaram a emitir bo­
tão floral, mas os períodos das coletas das folhas 



permaneceram os mesmos. 

A determinação de fósforo contido no limbo e pe­

cíolo foi feita seguindo as recomendações contidas em 

SARRUGE & HAAG (1974). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de variância dos dados da concentra­
ção de fósforo no limbo e pecíolo mostraram efeito sig­
nificativo para todos os fatores da variação, exceto ao 
efeito do bloco conforme Tabelas 1 e 2. A partir desta 
verificação realizou-se a análise de variância em cada 
cultivar para identificar a regressão que representa a 
variação da concentração de fósforo no limbo e no pecío 
lo em cada concentração de fósforo na solução nutriti­
va. As análises acham-se nas Tabelas 3 a 14. 0 exame 
dos dados mostra que há um indício do pecíolo ser mais 
indicado para avaliar o estado nutricional do algodoei­
ro do que o limbo nas plantas dos cultivares de ciclo 
anual vegetando nas concentrações de 1,14 e 3,42ppm, de 
fósforo na solução nutritiva. No algodoeiro o pecíolo 
é a parte da folha mais sensível âs variações de con­
centração de nutrientes do que no limbo foliar, confir­
mando as observações de SABBE & MACKENZIE (1973). Na 
concentração de l,14ppm de fósforo na solução nutriti­
va, nao observou-se decréscimo na concentração do fós­
foro no limbo e no pecíolo dos cultivares perenes, nas 
três épocas das amostragens, como foi verificado para 
os cultivares de ciclo anual, apesar das plantas apre­
sentarem sintomas de deficiências. Segundo GAUCH (1972) 
em plantas deficientes de fósforo, a maior parte deste 
nutriente encontra-se em processo metabõlico e sendo 
translocado das folhas velhas para os pontos meristemá-
ticos. Como as plantas dos cultivares perenes tem um 
período vegetativo mais prolongado, admite-se que a con 
tínua absorção do fósforo pelas raízes tenha sido sufi­
ciente para manter a concentração nos níveis revelados 
pela análise química das folhas. Nos cultivares de ci­
clo anual parte do fósforo absorvido foi translocado 































para os órgãos de frutificação. As Figuras 1 a 6, re­
presentam os valores das variações das concentrações 
do fósforo no limbo e pecíolo (Y) em função do período 
do crescimento das plantas (X) e as respectivas equa­
ções. Verifica-se que nos cultivares de ciclo anual a 
concentração de fósforo no limbo e pecíolo decrescem li 
nearmente com o tempo. Nos cultivares perenes, as equa 
çoes que representam as variações da concentração de 
fósforo são, em geral, do segundo grau. MACKENZIE (1967) 
cita que, a concentração de fósforo no limbo e pecíolo 
das folhas do algodão é alta no início do crescimento 
e decresce durante a floração e frutificação. A absor­
ção de fósforo pelo algodoeiro ê contínua durante todo 
o desenvolvimento da planta, mas a maior parte do fós­
foro absorvido no período do crescimento vegetativo é 
translocado das folhas para os frutos e que, segundo 
BASSET et alii (1970), explica a diminuição da concen­
tração de fósforo no limbo e pecíolo das folhas dos cul 
tivares de ciclo anual. Para os cultivares perenes, as 
equações do segundo grau indicam que a concentração do 
fósforo decresceu da época 1 para a época 2 e desta pa­
ra a época seguinte da amostragem ocorreu um incremen­
to na concentração do fósforo. Em condição de campo, 
segundo DUQUE (1973), o algodoeiro perene apresenta no 
primeiro ano de vida uma diminuta frutificação e um 
crescimento vegetativo lento devido a sua adaptação ãs 
condições de deficiências hídricas que ocorre no seu 
hábito natural. Os dados obtidos neste estudo, sugerem 
que as plantas perenes tiveram uma paralizaçao do seu 
crescimento, entre 54 a 79 dias do desenvolvimento, o 
que lhe permitiu aumentar a concentração do fósforo nas 
folhas. As concentrações de fósforo no pecíolo e no 
limbo sao maiores nos cultivares perenes do que nos cul 
tivares de ciclo anual. Segundo BHATT (1983) a concen­
tração de fósforo no algodoeiro é maior nas plantas com 
período vegetativo mais prolongado do que nas plantas 
mais precoces. 0 autor afirma, ainda, que nos cultiva­
res tardios a translocaçao do fósforo absorvido no pe­
ríodo vegetativo para os órgãos reprodutivos nao ocorre 
com a mesma eficiência que se verifica nas plantas mais 











precoces. 0 declínio na concentração do fósforo nos 
cultivares de ciclo anual com o crescimento das plantas 
deve estar associado ao metabolismo energético do fós­
foro entre a fase vegetativa e reprodutiva da planta. 
Na primeira época da coleta das folhas, as plantas dos 
cultivares de ciclo anual apresentaram botões florais, 
havendo, portanto uma diferenciação do tecido meriste¬ 
mático na fase reprodutiva. A mobilidade do fósforo no 
interior da planta ocorre pelo floema, sendo transloca­
do para os tecidos mais jovens através de absorção ra­
dicular ou migração dos órgãos mais velhos para as re­
giões de crescimento (MENGEL & KIRKBY, 1982). 

CONCLUSÕES 

A época mais adequada para a coleta das folhas 

nos cultivares de ciclo anual é dos 44 dias após a se¬ 

meadura e para os cultivares de ciclo perene correspon­

de aos 59 dias após a semeadura. 
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